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Compreensões da Modelagem Matemática na Educação 

Matemática como prática pedagógica

Cibelli Batista Belo1  Tania Teresinha Bruns Zimer2

Resumo
Neste trabalho apresenta-se parte dos resultados de uma pesquisa de doutorado. Com o objetivo de analisar 
as compreensões dos futuros professores em relação à Modelagem Matemática como prática pedagógica na 
Educação Infantil, no município de Irati/PR. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, cujos dados foram obtidos 
por meio de roteiro de observações, diário de campo, questionários, entrevistas, gravações em vídeos, além 
das atividades (reflexões escritas, planejamentos individuais e em grupos) desenvolvidas durante um curso 
sobre Modelagem Matemática na Educação Infantil, em uma turma de 3ª Série do Curso Formação de Docen-
tes, nível médio, durante a disciplina Prática de Formação. A análise de dados foi realizada por meio da Análise 
Textual Discursiva (ATD), e, para este artigo, o foco foi discutir a subcategoria emergente: compreensões dos 
encaminhamentos da Modelagem Matemática. Os resultados em relação à subcategoria mostraram que os 
participantes compreenderam os procedimentos para desenvolver a Modelagem Matemática como prática 
pedagógica na Educação Infantil. Considera-se que por meio das ações realizadas nesse curso, a Modelagem 
Matemática contribuiu para os participantes conhecerem uma nova abordagem para virem a trabalhar em 
turmas de Educação Infantil, na qual as crianças sejam protagonistas do seu conhecimento e se desenvolvam 
integralmente.
Palavras-chave: Infância, Formação de professores, Modelagem Matemática.

Initial Training of Early Childhood Education teachers: Understandings 
Mathematical Modeling in Mathematics Education as a pedagogical 

practice

Abstract
This work presents part of the results of a doctoral research. With the aim of analyzing the understandings of 
future teachers in relation to Mathematical Modeling as a pedagogical practice in Early Childhood Education, 
in the municipality of Irati/PR. This is a qualitative research, whose data were obtained through an observa-
tion script, field diary, questionnaires, interviews, video recordings, in addition to activities (written reflec-
tions, individual and group planning) developed during a course on Modeling Mathematics in Early Childhood 
Education, in a 3rd Grade class of the Teacher Training Course, secondary level, during the Training Practice 
discipline. Data analysis was carried out using Discursive Textual Analysis (ATD), and, for this article, the focus 
was to discuss the emerging subcategory: Understandings of Mathematical Modeling directions. The results in 
relation to the subcategory showed that the participants understood the procedures for developing Mathema-
tical Modeling as a pedagogical practice in Early Childhood Education. It is considered that through the actions 
carried out in this course, Mathematical Modeling contributed to participants learning about a new approach 
to working in Early Childhood Education classes, in which children are protagonists of their knowledge and 
develop fully.
Keywords: Childhood, Teacher training, Mathematical Modeling.
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Formación Inicial del profesorado de Educación Infantil: 
Entendiendo la Modelización Matemática en Educación 

Matemática como práctica pedagógica

Resumen
El presente trabajo presenta parte de los resultados de una investigación doctoral. Con el objetivo de analizar 
las comprensiones de los futuros docentes en relación a la Modelación Matemática como práctica pedagógica 
en la Educación Infantil, en el municipio de Irati/PR. Se trata de una investigación cualitativa, cuyos datos se 
obtuvieron a través de un guión de observación, diario de campo, cuestionarios, entrevistas, grabaciones de 
video, además de actividades (reflexiones escritas, planificación individual y grupal de clase) desarrolladas 
durante un curso de Modelación en Matemática en Educación Infantil, en una clase de 3er Grado del Curso de 
Formación Docente, nivel secundario, durante la disciplina Prácticas Formativas. El análisis de datos se llevó 
a cabo mediante Análisis Textual Discursivo (ATD) y, para este artículo, el enfoque fue discutir la subcategoría 
emergente: Comprensión de las direcciones del modelado matemático. Los resultados en relación a la sub-
categoría mostraron que los participantes comprendieron los procedimientos para desarrollar la Modelación 
Matemática como práctica pedagógica en Educación Infantil. Se considera que a través de las acciones realiza-
das en este curso, la Modelación Matemática contribuyó a que los participantes conocieran una nueva forma 
de trabajar en las clases de Educación Infantil, en la que los niños son protagonistas de sus conocimientos y se 
desarrollan plenamente.
Palabras clave: Infancia, Formación de professores, Modelo Matemático.

INTRODUÇÃO

A Educação Infantil é a primeira etapa da Educação Básica destinada às crianças de 0 
a 5 anos e 11 meses. Conforme a Lei de Diretrizes e Base (LDB) 9.394/96, a formação mínima 
dos professores para atuarem nessa etapa de ensino é a Formação de Docentes, nível médio 
(magistério) e/ou Licenciatura em Pedagogia (Brasil, 1996).

Compreende-se que, na Educação Infantil, o intuito das práticas pedagógicas é o de-
senvolvimento integral das crianças. Nesse contexto, o currículo:

[...] é concebido como um conjunto de práticas que buscam articular as experiências 
e os saberes das crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cul-
tural, artístico, científico e tecnológico. Tais práticas são efetivadas por meio de rela-
ções sociais que as crianças desde bem pequenas estabelecem com os professores e 
as outras crianças, e afetam a construção de suas identidades.

Intencionalmente planejadas e permanentemente avaliadas, as práticas que estrutu-
ram o cotidiano das instituições de Educação Infantil devem considerar a integralida-
de e indivisibilidade das dimensões expressivo-motora, afetiva, cognitiva, linguística, 
ética, estética e sociocultural das crianças [...] (Brasil, 2009, p.6).

Nesse sentido, conforme o que está exposto na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), o professor na Educação Infantil precisa “promover experiências nas quais as crian-
ças possam fazer observações, manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, levan-
tar hipóteses e consultar fontes de informação para buscar respostas às suas curiosidades e 
indagações” (Brasil, 2018, p.43).

Para o professor propiciar práticas pedagógicas que possibilitem às crianças um de-
senvolvimento em diferentes aspectos (afetivos, cognitivos, físicos e sociais), se faz neces-
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sário, de acordo com Mizukami (2004) e Shulman (2014), que ele tenha uma base de conhe-
cimento que se constitui em “um corpo de compreensões, conhecimentos, habilidades e 
disposições que são necessários para que o professor possa propiciar processos de ensinar 
e de aprender em diferentes áreas de conhecimento, níveis, contextos e modalidades de 
ensino” (Mizukami, 2004, p.38).

Shulman (2014), em relação à base de conhecimento, apresenta sete categorias, as 
quais são importantes para o professor ensinar ao seus estudantes, como conhecimento 
do conteúdo (conhecer sobre o assunto a ser ensinado); conhecimento pedagógico geral 
(conhecer sobre a organização da sala de aula); conhecimento do currículo (conhecer sobre 
a estrutura e objetivos do assunto a ser ensinado, conforme as leis, diretrizes e bases que 
regem a instituição que atua); conhecimento pedagógico do conteúdo (conhecer diferentes 
formas de ensinar sobre o mesmo assunto); ter conhecimento sobre os estudantes e suas 
características (conhecimentos prévios e formas que aprendem), sobre os contextos educa-
cionais (funcionamento da gestão escolar, sistemas de avaliação, características da comu-
nidade escolar) e sobre fins, propósitos e valores da educação (base histórica e filosófica).

Em relação ao conhecimento pedagógico do conteúdo, há diferentes aborda-
gens metodológicas para se trabalhar conhecimentos matemáticos na Educação Infantil, 
e uma delas é a Modelagem Matemática na perspectiva da Educação Matemática3 a qual 
“tem se mostrado perspicaz para propiciar essas experiências e vivências de forma praze-
rosa às crianças, partindo do interesse e curiosidade delas, visando desenvolver crianças 
autônomas, questionadoras e críticas” (Belo, 2023, p.121). Essa abordagem “[...] valoriza 
os conhecimentos das crianças, os encaminhamentos e estratégias pensadas por elas para 
a resolução de problemas e fomenta os processos de raciocínio” (Coutinho, 2020, p. 32). 
Além disso, autoras como Abbeg (2019), Coutinho (2020) e Zampirolli (2020) ressaltam em 
suas pesquisas que a Modelagem Matemática desenvolvida na Educação Infantil propicia às 
crianças a construção do conhecimento e promove a interdisciplinariedade, possibilitando 
o desenvolvimento integral da criança. As pesquisas relacionadas à Modelagem Matemática 
na Educação Infantil, apontam que essa abordagem traz contribuições para o desenvolvi-
mento das crianças mesmo que em suas diferentes concepções, como: alternativa peda-
gógica (Coutinho, 2020; Rezende, 2021), estratégia de ensino e aprendizagem (Zampirolli, 
2020) e metodologia de ensino (Abbeg, 2019; Belo, 2016).

Conforme o entendimento e a concepção de Burak (2019), assumida nessa pesquisa, 
a Modelagem Matemática como metodologia de ensino parte de dois princípios: escolha 
do tema a partir do interesse do grupo e a recolha dos dados a partir do local onde se dá 
o interesse. E, tem como procedimento cinco etapas para o desenvolvimento das ações: 1) 
Escolha do tema; 2) Pesquisa exploratória; 3) Levantamento do(s) problema(s); 4) Resolução 

3	  Para evitar repetições, ao referir-se à Modelagem Matemática na Educação Matemática, será utilizado apenas Modelagem 
Matemática.
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do(s) problema(s) e o desenvolvimento dos conteúdos matemáticos relacionados ao tema; 
e 5) Análise crítica da(s) solução(ões).

Na Educação Infantil, de acordo com Abbeg (2019), Belo e Burak (2020) e Belo e Zi-
mer (2023), o desenvolvimento da Modelagem Matemática como prática pedagógica pro-
porciona experiências dinâmicas, nas quais as crianças protagonizam seu aprendizado, 
participando desde a escolha do tema até a análise crítica das soluções. Nesse processo, 
elas fazem perguntas, criam estratégias, desenvolvem autonomia, criatividade e aprendem 
a respeitar suas próprias opiniões e as dos outros. Para os professores oportunizarem es-
sas vivências e experiências, visando o desenvolvimento integral das crianças, é necessário 
que eles conheçam a abordagem, assim como suas possibilidades e potencialidades ao ser 
desenvolvida em turmas de Educação Infantil (0 a 5 anos e 11 meses). Ao buscar pesquisas 
relacionadas à formação inicial de professores e à Modelagem Matemática com ênfase na 
Educação Infantil, em bancos de dissertações e teses, encontrou-se apenas a pesquisa de 
Belo (2023), a qual este artigo dedica-se a apresentar parte dos resultados, demonstrando 
assim a relevância de trazer essa temática emergente para discussão. Dessa forma, com o 
objetivo de: analisar as compreensões dos futuros professores em relação à Modelagem Ma-
temática como prática pedagógica na Educação Infantil, indaga-se: Como os futuros profes-
sores compreenderam a Modelagem Matemática como prática pedagógica?

Para responder à questão norteadora e alcançar o objetivo, utilizou-se da pesquisa 
qualitativa. Foi ofertado um curso sobre Modelagem Matemática na Educação Infantil para 
30 (trinta) estudantes da 3ª Série do Curso Formação de Docentes, nível médio, na disciplina 
Prática de Docência, contabilizando 7 (sete) encontros com duração de 2 aula/horas cada, 
no período de junho a julho de 2021, de forma online, devido à pandemia da COVID-19. Os 
dados foram coletados por meio de anotações das observações em um diário de campo, 
questionários, entrevistas, gravações em vídeos e atividades realizadas pelos participantes 
durante o curso, sendo reflexões escritas, planejamentos individuais e em grupos.

A análise foi realizada por meio da Análise Textual Discursiva (ATD), na qual se definiu 
o corpus. Em seguida foi unitarizado, desconstruído, categorizado e realizado a produção do 
metatexto. Para este artigo foi usada a subcategoria emergente Compreensões dos encami-
nhamentos da Modelagem Matemática. Para melhor compreensão dos resultados encontra-
dos, a seguir aborda-se sobre a Modelagem Matemática na Educação Infantil.

MODELAGEM MATEMÁTICA NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A Educação Matemática abrange, além da Matemática, outras áreas da Educação, 
como a Antropologia, Filosofia, Língua Materna, Psicologia e Sociologia, e tem como foco o 
ensino e aprendizagem dos estudantes (Burak, 2023). Conforme Burak (2019), a Modelagem 
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Matemática, sob essa perspectiva colabora com “o desenvolvimento de competências com-
plexas nos estudantes, como observar, explorar e investigar; estabelecer relações, classifi-
car e generalizar; tomar decisões e argumentar; conjecturar e provar, utilizar a imaginação 
e a criatividade, dentre outras” (Burak, 2019, p.107). Além disso, conforme Dalvi e Lorenzo-
ni (2023), essa abordagem, proporciona a interdisciplinariedade e compreende a criança 
em sua totalidade, reconhecendo-a como um ser em desenvolvimento, com potencial para 
pensar, observar, questionar, sentir, aprender e produzir cultura a partir de sua inserção no 
mundo.

Akhan (2024) considera que a Modelagem Matemática estimula nas crianças tanto 
o pensamento imaginativo quanto a capacidade de visualização. Esta abordagem “[...] en-
volve o aprimoramento de habilidades matemáticas básicas por meio da representação de 
objetos reais com imagens ou representações simbólicas” (Akhan, 2024, p.180, tradução 
nossa).

Para Fox (2006), essa abordagem incentiva as crianças a desenvolverem ideias mate-
máticas relevantes, enquanto promovem processos significativos e habilidades essenciais 
de comunicação e representação. O autor destaca ainda que a Modelagem Matemática se 
organiza em torno de temas de interesse das crianças, estimulando-as a investigar, explo-
rar problemas, atribuir significado pessoal e revisar suas interpretações a partir das desco-
bertas realizadas. Ainda, o envolvimento em práticas de Modelagem Matemática “[...] pode 
potencialmente auxiliar o desenvolvimento integral da criança e contribuir para a natureza 
integrada dos currículos da primeira infância” (Fox, 2006, p. 227, tradução nossa).

Nesta pesquisa, adota-se a Modelagem Matemática como metodologia de ensino 
(2019, 2023), a qual é compreendida como prática pedagógica (Belo, 2023) para o contexto 
da Educação Infantil. Nesse sentido, trata-se da prática pedagógica orientada por intencio-
nalidades claras, com sentido e acessíveis a todos, conforme aponta Franco (2016) a qual 
expressa que para uma aula ser uma prática pedagógica, ela precisa ser orientada por in-
tencionalidades claras e pela construção de práticas que deem sentidos a essas intenções. 
Abranger a reflexão continua e coletiva garantindo que as intencionalidades sejam aces-
síveis a todos. E, outrossim quando se empenha na criação de caminhos que viabilizem a 
concretização dos objetivos propostos.

Por meio desse entendimento de prática pedagógica ao se tratar da Educação Infan-
til e de que a Modelagem Matemática parte de um tema de interesse da criança e da coleta 
no local de interesse, compreende-se que essa abordagem com as crianças de 0 a 5 anos, 
visando o seu desenvolvimento integral, já está repleta de intencionalidade. Além disso, as 
etapas da Modelagem Matemática, por si só, exigem a reflexão por parte do professor.

A Modelagem Matemática, dessa maneira, como prática pedagógica, em se tratando 
de Educação Infantil, é compreendida:
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[...] como aquela prática que com intencionalidade o professor oportuniza experiên-
cias e vivências para as crianças, buscando seu desenvolvimento integral e propician-
do que elas sejam protagonistas dos seus conhecimentos, partindo da sua realidade 
social, dos seus conhecimentos prévios e interesses, assim como o local onde se en-
contram esses interesses (Belo, 2023, p.124).

Dessa forma partindo de um tema de interesse e curiosidade das crianças, assim 
como a busca sobre as informações da temática que se dá no local em que se encontra esse 
interesse, o desenvolvimento da Modelagem Matemática na concepção assumida tem como 
procedimentos cinco etapas, as quais são flexíveis de acordo com a experiência do professor 
que está desenvolvendo, a faixa etária e o nível de desenvolvimento dos estudantes. Desta-
ca-se a seguir cada etapa, conforme os entendimentos de Abbeg (2019), Belo (2016, 2023), 
Burak (2019, 2023), Belo e Burak (2020), e Belo e Zimer (2023):

1.	 Escolha do tema – Os estudantes, em grupo ou pequenos grupos (3 a 4 inte-
grantes), escolhem um tema de seu interesse, podendo ser relacionado a áreas 
como esporte, economia ou política. Se for o primeiro contato do professor com 
a Modelagem Matemática, recomenda-se trabalhar um tema por vez, o que é 
principalmente indicado em tratando-se da Educação Infantil, devido às espe-
cificidades como a idade das crianças e à necessidade de maior mediação. Para 
envolver todas as crianças, os temas podem ser personagens, músicas, brinca-
deiras, entre outros assuntos de interesse. A escolha se baseia nas observações 
do professor sobre os gostos, interesses e curiosidades das crianças, em suges-
tões mediadas e em votações realizadas em rodas de conversa.

2.	 Pesquisa exploratória – Nesse momento, busca-se aprofundar o conhecimento 
sobre a temática escolhida, por meio de pesquisas na internet, conversas, en-
trevistas com especialistas, visitas ou passeios a locais relacionados ao tema. 
Na Educação Infantil, o professor identifica o que as crianças já sabem e suas 
curiosidades em rodas de conversa. Para ampliar o conhecimento, pode utilizar 
imagens, histórias, vídeos, questionários, conversas com familiares, visitas de 
convidados à escola ou passeios, sempre respeitando a faixa etária e com a devi-
da autorização dos responsáveis.

3.	 Levantamento do(s) problema(s) – após a coleta de dados na pesquisa explora-
tória, são levantados os problemas a serem respondidos em relação à temática. 
É nesse momento que o estudante vai desenvolver a autonomia ao levantar hi-
póteses, analisá-las e tomar decisões. Na Educação Infantil, esta etapa da Mo-
delagem Matemática pode acontecer após ou durante a pesquisa exploratória. 
Com isso, o professor buscará perceber, em roda de conversas e/ou nas intera-
ções entre as crianças durante a coleta das informações, observando e registran-
do, o que eles já sabem e o que mais têm interesse e curiosidade em conhecer 
sobre o tema. Burak (2023) destaca que na Educação Infantil, a etapa do levanta-
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mento dos problemas, questionamentos realizados pelas crianças como: “[...] o 
que come o leão? Ou do que se alimenta uma girafa? Como construir uma pipa?” 
(Burak, 2023, p.29), se constituem como problemas. Ou seja, na Modelagem Ma-
temática, nesta etapa de ensino, em quaisquer situações que as crianças pre-
cisem buscar meios para encontrar as respostas, são considerados problemas.

Dessa forma, é considerado um problema quando a criança tem curiosidade e preci-
sa ir em busca de respostas para aprender mais sobre os assuntos de interesse.

4.	 Resolução do(s) problema(s) e o desenvolvimento dos conteúdos matemá-
ticos relacionados ao tema – nessa etapa, busca-se a solução dos problemas, 
desenvolvendo conhecimentos matemáticos e não matemáticos, relacionados 
a aspectos culturais, econômicos, políticos e sociais. Na Educação Infantil, cor-
responde à realização de ações como brincadeiras, músicas e histórias. Além de 
noções matemáticas, são trabalhadas linguagem oral, interação e socialização, 
promovendo o desenvolvimento integral das (afetivo, cognitivo, físico e social) 
das crianças. As práticas seguem as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Edu-
cação Infantil (DCNEI) (Brasil, 2009) e a BNCC (Brasil, 2018), respeitando princí-
pios éticos, estéticos e políticos, e garantindo os direitos de conviver, brincar, 
participar, explorar, expressar e conhecer-se.

5.	 Análise crítica da(s) solução(ões) – É o momento de analisar e discutir as respostas 
encontradas, aprofundando os aspectos matemáticos e não matemáticos da 
temática. Na Educação Infantil, o professor, em rodas de conversa, identifica 
o que as crianças aprenderam e reflete sobre suas observações e registros, 
percebendo os conhecimentos e desenvolvimentos alcançados.

Esclarecida a Modelagem Matemática como prática pedagógica, seus princípios e 
procedimentos, a seguir será abordada a metodologia de coleta e análise de dados.

METODOLOGIA DA PESQUISA E ANÁLISE DE DADOS

Este artigo faz parte dos resultados da pesquisa de doutorado de Belo (2023), a qual 
foi aprovada pelo Comitê de ética da Universidade Federal do Paraná (UFPR), Certificado 
de Apresentação de Apreciação Ética (CAEE): 41559020.1.0000.0102 e pelo Núcleo Regional 
Irati/PR, coparticipante da pesquisa, CAEE: 41559020.1.3001.5539.

Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo, a qual, conforme Bogdan e Biklen 
(1994) “[...] agrupa diversas estratégias de investigação que partilham determinadas carac-
terísticas. Os dados recolhidos são designados por qualitativos, o que significa ricos em por-
menores descritivos relativamente a pessoas, locais e conversas [...]” (Bogdan; Biklen, 1994, 
p.16). Para esta pesquisa os dados foram coletados por meio de registros das observações 
em um diário de campo tanto da pesquisadora, quanto da professora regente, em que se 
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seguiu um roteiro de observação para realizar suas anotações. Também foram utilizados 
questionários, entrevistas, transcrições das gravações em vídeos dos encontros e as ativida-
des realizadas pelos participantes durante o curso, sendo reflexões escritas, planejamentos 
individuais e em grupos.

Participaram 30 estudantes do Curso Formação de Docentes, nível médio, durante a 
disciplina Prática de Formação, no decorrer dos meses de junho e julho de 2021, de forma 
online, divididos em duas turmas, sendo que metade da turma participou na quarta-feira e 
a outra metade na sexta-feira. Foram realizados 7 encontros com duração de 2 horas/aulas, 
conforme pode ser observado no Quadro 1:

Quadro 1 – Cronograma das atividades do curso

Encontro Atividade realizada

1º Questionário inicial; Jamboard; Início da explicação sobre a Modelagem Mate-
mática (slides). Apresentando que há diferentes concepções, mas que assumi-

ríamos a de Burak (2019). E, as etapas da Modelagem Matemática, utilizadas 
para o desenvolvimento enquanto práticas pedagógicas na Educação Infantil, 

seguida de exemplos.

2º Continuação das explicações sobre as etapas da Modelagem Matemática e 
exemplos da utilização dela nos desenvolvimentos enquanto práticas pedagógi-
cas na Educação Infantil (slides) e a realização de uma vivência com Modelagem 

Matemática como prática pedagógica com o grande grupo.

3º Leitura individual realizada pelos estudantes de um artigo sobre Modelagem 
Matemática na Educação Infantil, seguida de reflexões escritas.

4º Explanação sobre o planejamento e práticas de Modelagem Matemática. Organi-
zação dos estudantes em grupos para a escolha de tema para propor uma ação 
de Modelagem Matemática como prática pedagógica pensando em turmas de 

Educação Infantil e elaboração de um planejamento.

5º Apresentação dos temas selecionados pelos grupos e das ações planejadas. 
Entrega do planejamento.

6º Elaboração de um planejamento individual.

7º Apresentação e entrega do planejamento individual. Questionário final.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Inicialmente, a pesquisadora se apresentou aos participantes e solicitou que respon-
dessem a um questionário sobre seus entendimentos da Matemática na Educação Infantil e 
da Modelagem Matemática. Utilizando a plataforma Jamboard, foram discutidos e registra-
dos os conhecimentos prévios dos participantes sobre práticas matemáticas na Educação 
Infantil e suas percepções sobre Modelagem Matemática. Em seguida, a pesquisadora ex-
plicou o conceito de Modelagem Matemática, seus princípios, procedimentos e apresentou 
exemplos de seu desenvolvimento como prática pedagógica na Educação Infantil.
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Depois, foi realizada uma vivência, na qual os estudantes foram convidados a, de 
maneira imaginativa, colocarem-se no lugar das crianças de 4 a 5 anos e a terem a pes-
quisadora como professora regente da turma, como uma forma de demonstrar-lhes, assim, 
as etapas para o desenvolvimento da Modelagem Matemática como prática pedagógica na 
Educação Infantil.

Para compreender melhor as etapas e os procedimentos, os participantes realizaram 
a leitura do artigo “A Modelagem Matemática na Educação Infantil: uma experiência vivida” 
de Belo e Burak (2020) e fizeram reflexões escritas e discussões com a pesquisadora e a tur-
ma para sanar possíveis dúvidas.

Foi discutido e exemplificado como inserir a Modelagem Matemática em um plane-
jamento, seguindo o modelo fornecido pela professora regente, que incluía: turma, perí-
odo, campos de experiências, saberes e conhecimentos, objetivos segundo o Referencial 
Curricular do Paraná (Paraná, 2018), encaminhamentos metodológicos, recursos e avalia-
ção. Os planejamentos foram elaborados para crianças de 4 e 5 anos, conforme sugestão 
da professora, considerando que, devido à pandemia e aos protocolos de distanciamento, 
os estágios ocorreriam nessas turmas. Os participantes foram divididos em grupos e orien-
tados a elaborar um planejamento com Modelagem Matemática como prática pedagógica. 
Cada grupo recebeu um link para discussão, com apoio da pesquisadora para dúvidas. Após 
apresentarem o planejamento para a turma e por escrito, cada participante fez um planeja-
mento individual, também compartilhado com a turma, onde discutiram possíveis aprimo-
ramentos. Para encerrar, responderam a um questionário final para avaliar as mudanças em 
seus entendimentos sobre a Matemática na Educação Infantil e a Modelagem Matemática.

A análise se deu por meio da Análise Textual Discursiva (ATD) que tem “a finalidade 
de produzir novas compreensões sobre os fenômenos e discursos” (Moraes; Galiazzi, 2016, 
p.13). Primeiro, define-se o corpus, que é o conjunto de textos a serem analisados (Moraes; 
Galiazzi, 2016). Para este artigo trata-se das transcrições dos encontros e das entrevistas, 
diário de campo da pesquisadora, atividades realizadas no curso – reflexões escritas, plane-
jamentos em grupos e individuais e questionário final.

Em seguida, começa a análise propriamente dita, realizando a unitarização e a des-
construção do corpus. “Unitarizar um texto é desmembrá-lo, transformando-o em unidades 
elementares, correspondendo a elementos discriminantes de sentidos, significados impor-
tantes para a finalidade da pesquisa, denominadas de unidades de significado” (Moraes; 
Galiazzi, 2016, p.71). Conforme Moraes e Galiazzi (2016) é o pesquisador que decide de que 
forma fragmentará os textos em busca de novas compreensões em relação aos objetivos 
da investigação. Isso é colocado em suas interpretações, mas sempre respeitando as vozes 
dos sujeitos da pesquisa. É necessário que o pesquisador saiba de qual parte do texto, em 
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relação ao todo, pertence àquela unidade de significado. Dessa forma, é necessário realizar 
a codificação de cada fragmento do texto (unidade).

Um exemplo de codificação e unitarização pode ser observado no Quadro 2. Sendo: 
QF – Questionário final, P – Participante, 1 ao 30 – referente a numeração dos 30 participan-
tes da pesquisa, Q – Questão, e 1 ao 17 – referente a numeração da questão.

Quadro 2 – Exemplo de codificação e unitarização do corpus

Código do 
texto

Unidade de significado Reescrita

QFP11Q4 Através de conversas com as crianças 
para a escolha de um tema que lhes 

seja mais interessante;
Por meio de abordagens estratégicas 
para despertar o interesse das crian-

ças pelo tema escolhido;
Utilizando de diversos recursos, pro-
movendo apresentações e festivais 

para que as crianças possam se diver-
tir e aprender os conceitos ao mesmo 

tempo.

Em relação aos procedimentos para 
o desenvolvimento da Modelagem 

Matemática como prática pedagógica 
na Educação Infantil, a participante 11 
cita que a escolha do tema partiria de 

conversas com as crianças para ver seus 
interesses, e utilizaria de abordagens 
estratégicas para despertar o interes-
se nas crianças pelo tema escolhido, 
e vários recursos para as crianças se 

divertirem e aprenderem os conceitos 
ao mesmo tempo.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Dessa forma, o código QFP11Q4 refere-se à unidade de significado da resposta ao 
Questionário Final (QF) da Participante 11 (P11) em relação à Questão 4 (Q4). Outros códigos 
utilizados para este artigo, foram: PPMM – Planejamento Prática com Modelagem Matemáti-
ca, G – Grupo, 1 ao 8 referente a numeração dos grupos, LR – Leitura e Reflexão.

Logo, começa a etapa de categorização, a qual se trata de um processo que “[...] 
envolve construir relações entre as unidades de base, combinando-as e classificando-as, 
reunindo esses elementos unitários na formação de conjuntos que congregam elementos 
próximos, resultando daí sistemas de categorias” (Moraes; Galiazzi, 2016, p.34). Conforme 
Moraes e Galiazzi (2016), as categorias podem ser a priori, ou seja, definidas antes de iniciar 
as análises do corpus, que são categorizadas a partir das teorias estudadas; e emergentes, 
que surgem durante o processo de análise, pautando-se nos objetivos e na questão que nor-
teia a investigação. Também, pode ser mista, ou seja, a priori e emergentes.

Na tese, foram utilizadas categorias mistas, sendo duas categorias a priori, e suas 
subcategorias emergentes. Dessa forma, se tem a categoria: Conhecimentos matemáticos 
na Educação Infantil, e as subcategorias – “Entendimentos”; “Conhecimento do conteúdo”; 
“Práticas”; e “Reflexões”. E a categoria: Modelagem Matemática como prática pedagógica 
na Educação Infantil, e as subcategorias – “Entendimentos sobre Modelagem Matemática”; 
“Compreensões dos encaminhamentos da Modelagem Matemática”; e “Do planejamento 
da prática à Modelagem Matemática”.
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Para este artigo, será analisada a subcategoria Compreensões dos encaminhamentos 
da Modelagem Matemática que emergiu durante as análises em busca de significados para 
a categoria a priori Modelagem Matemática como prática pedagógica na Educação Infantil. 
E, por fim, “[...] o produto de uma Análise Textual Discursiva é um metatexto que organiza e 
apresenta as principais interpretações e compreensões construídas a partir do conjunto de 
textos submetidos à análise” (Moraes; Galiazzi, 2016, p. 135-136).

Em seguida, apresenta-se o metatexto produzido a partir da análise e das interpre-
tações da pesquisadora, respeitando as vozes dos sujeitos em relação à subcategoria emer-
gente pertencente à categoria a priori, que foi construída a partir dos estudos teóricos e a 
subcategoria do mergulho aprofundado do corpus, com o foco nos objetivos e na questão 
norteadora da pesquisa. Essa produção foi realizada com um olhar atento e cuidadoso da 
pesquisadora, descrevendo e interpretando em busca da compreensão de novas informa-
ções sobre o fenômeno estudado.

COMPREENSÕES DOS ENCAMINHAMENTOS DA MODELAGEM 
MATEMÁTICA

A subcategoria Compreensões dos encaminhamentos da Modelagem Matemática, a 
qual se busca a compreensão dos participantes em relação às etapas e procedimentos para 
o desenvolvimento da Modelagem Matemática como prática pedagógica na Educação In-
fantil, emergiu da categoria a priori: Modelagem Matemática como prática pedagógica. Para 
a produção desse metatexto foram analisados os questionários finais, as transcrições dos 
encontros durante o curso, as reflexões escritas e os planejamentos (individuais e em gru-
pos).

Em relação aos procedimentos que utilizariam para o desenvolvimento da Modela-
gem Matemática como prática pedagógica na Educação Infantil, ao responder o questioná-
rio final, pensando nas cinco etapas da Modelagem Matemática, os participantes respon-
deram: que observariam as crianças para perceber o que elas já sabem e a partir dos seus 
conhecimentos prévios, o professor envolveria novos conhecimentos. Como, por exemplo, 
a participante 7, cujo comentário foi: “Levaria em conta os conhecimentos que meus alunos 
já possuem e acrescentando mais os que necessitarão para realizar a atividade, fazendo os 
pensar e desenvolver sua motricidade, coordenação, linguagem oral e visual entre outras” 
(QFP7Q4, grifos nosso). Assim, por meio dos conhecimentos que as crianças já possuem, ela 
supôs que traria novas possibilidades, visando o desenvolvimento integral (afetivo, cogniti-
vo, físico e social).

Além disso, tiveram aqueles que relataram que partiriam de situações cotidianas e 
de realidade das crianças (escolha do tema), que realizariam roda de conversa (pesquisa ex-
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ploratória e levantamento dos problemas) e fariam a proposição de atividades (resoluções 
dos problemas e análises críticas das soluções).

A P16 relata que utilizaria como procedimentos para desenvolver a Modelagem Ma-
temática como prática pedagógica “Escolher mais de um tema pedir para os alunos discutir 
sobre qual eles gostariam de trabalhar [...]” (QFP16Q4, grifos nosso). Logo, a P16 compreen-
deu que uma possibilidade para a escolha do tema pelas crianças é dar diversas sugestões e 
em conjunto optar por um tema a ser trabalhado, o qual seja de interesse delas.

Em geral, os participantes compreenderam os princípios da Modelagem Matemáti-
ca como prática pedagógica na Educação Infantil, que conforme Belo (2016), Abbeg (2019), 
Belo e Burak (2020) e Burak (2023) parte-se da realidade, interesse e curiosidade das crian-
ças, sobretudo da importância de que elas participem desde a escolha do tema.

Sobre a função do professor na Modelagem Matemática como prática pedagógica 
na Educação Infantil, os participantes destacaram, em suas reflexões escritas, que ele deve 
observar os interesses das crianças, mediar a escolha do tema e o desenvolvimento das 
ações. A participante 6 exemplifica: “Ele [professor] precisa observar e perceber durante as 
conversas os interesses e gostos das crianças e sugerir ou ajudar na escolha do tema, dei-
xando os alunos decidirem” (LRP6Q3), ressaltando o papel do professor como observador 
e mediador. Ainda, a participante 7 evidencia que o professor, ao trabalhar na Educação In-
fantil com a Modelagem Matemática, deve estar disposto a aceitar as opiniões das crianças 
e situações de mudança no decorrer do processo, visto que as crianças podem mudar seu 
foco e interesse durante as ações.

O professor deve se dispor a aceitar as propostas das crianças e saber lidar com 
mudanças no decorrer do processo, deve garantir que ocorra o levantamento de pro-
blemas constituídos pelos conceitos matemáticos e noções bem como a resolução 
deles, contribuindo com a análise crítica das soluções por meio das discussões na 
prática (LRP7Q3, grifos nosso).

Para a participante, o professor atua como mediador em todas as etapas da Modela-
gem Matemática. De maneira geral, os participantes entenderam que o professor deve ob-
servar os gostos, interesses e curiosidades das crianças, incentivando sua participação em 
cada etapa, considerando as especificidades de cada faixa etária. Isso permite que as crian-
ças se tornem protagonistas de seu aprendizado e se desenvolvam integralmente. A partir 
das respostas, foram analisados os planejamentos individuais e em grupo, com base nas 
transcrições dos encontros, para entender como os futuros professores compreenderam a 
Modelagem Matemática como prática pedagógica na Educação Infantil.

1.	 Escolha do tema – Em um primeiro momento, a turma de participantes foi dividi-
da em 8 grupos, nomeados como G – grupo. Como o curso aconteceu de forma 
remota, foi enviado um link para cada grupo, para que pudessem discutir e pen-
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sar na temática e nas outras etapas para o desenvolvimento de um planejamen-
to, o qual poderia ser para as crianças de 4 (Infantil IV) e de 5 anos (Infantil V), por 
sugestão da professora regente da disciplina. A pesquisadora perpassou pelos 
grupos para realizar esclarecimentos e sanar as dúvidas.

Em relação à escolha do tema, no início os participantes tiveram dúvida de como rea-
lizá-la. Como exemplo disso, pode ser observado, na Transcrição do Diálogo do 4º Encontro 
com a Turma de Quarta-feira, a fala da P1 integrante do G4: “A gente pensou em trabalhar 
a cultura como um tema, tipo, a gente iria ver se talvez indígena, ou a cultura de cada alu-
no, aí a gente queria saber se tem que envolver a Modelagem Matemática no tema cultura” 
(TD4ETQ [41:25 a 41:38], grifos nosso). Nessa situação, percebe-se que havia dúvidas sobre 
o que seria a escolha do tema, dessa forma foi ressaltado que se tratava da primeira etapa 
da Modelagem Matemática e que a partir do tema dá-se a continuidade, e um dos princípios 
dessa abordagem é que o tema partisse de situações do cotidiano, da realidade e/ou inte-
resse das crianças.

Por fim, os grupos utilizaram-se de diferentes estratégias para escolherem os temas 
a serem trabalhados. Tiveram aqueles grupos que pensaram em temas que a Matemática 
estivesse explícita (G1 – Tangram); que estivesse relacionado ao campo de Experiência: Es-
paços, tempos, quantidades, relações e transformações conforme o Referencial Curricular 
do Paraná (Paraná, 2018) (G2 – Chuva; G8 – Ambiente e Sustentabilidade); que envolvesse 
número e cores nas ações propostas (G3 – Jogos); que partisse da realidade da criança/abor-
dagem social (G4 – Etnias e cultura; G5 – Cultura); que relacionasse com os gostos e interes-
ses das crianças (G6 – Dinossauros; G7 – Brincadeiras tradicionais).

Mesmo aqueles grupos que se preocuparam em relacionar de alguma forma a Mate-
mática na temática, tiveram a preocupação de pensar em algo que despertasse o interesse, 
como, por exemplo: “Chegamos a esse tema por meio de lembrança desse jogo na nossa 
infância, pois brincávamos muito disso na escola e com certeza é de interesse das crianças, 
pois é divertido e atraente.” (PPMMG1.22). Dessa forma, percebe-se que mesmo com a inter-
pretação de que a Matemática precisa ser envolvida no tema, há a compreensão de que se 
deve partir do interesse das crianças.

Burak (2019, 2023) destaca que o tema pode ser escolhido a partir de uma situação-
-problema ou de questões ambientais, sociais e econômicas atuais, sendo fundamental que 
o professor conheça a realidade da comunidade escolar. Contudo, deve sempre partir do 
princípio de que a temática envolva situações cotidianas e seja do interesse das crianças. 
Nesse sentido, o G5, abordou em seu planejamento o tema Cultura, justificando que: “Che-
gamos a este tema, pois é muito importante trabalhar a cultura e as diferentes raças com as 
crianças desde cedo para que aprendam que ninguém é igual e que todos devem ser respei-
tados” (TD5ET [29:53 a 30:04], grifos nosso).
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Trata-se de um tema da realidade das crianças, que estão imersas em ambientes nos 
quais interage com pessoas de culturas diferentes, envolvendo, assim, a questão social, vis-
to que os participantes do grupo ressaltam a importância de trabalhar a diversidade com as 
crianças desde pequenas.

Durante as apresentações dos planejamentos em grupos, destacou-se que a escolha 
do tema pode ser feita a partir das observações do professor sobre os gostos, interesses e 
curiosidades das crianças, que podem sugerir ou escolher entre temas propostos, muitas 
vezes em rodas de conversa. O professor deve buscar estratégias para despertar o interesse 
da maioria das crianças, conforme indicado por Abbeg (2019), Belo e Zimer (2023) e Burak 
(2023).

Após as apresentações dos grupos, foi proposto que os participantes elaborassem 
um planejamento de forma individual e apresentassem para o grande grupo, dessa forma 
seria possível compreender como cada um estava entendendo as etapas da Modelagem Ma-
temática como prática pedagógica na Educação Infantil. Dos 30 participantes, 26 entrega-
ram seus planejamentos escritos.

A temática e a escolha do tema realizadas pelos participantes em seus planejamen-
tos individuais podem ser observadas no Quadro 3.

Quadro 3 – Critérios e escolha do tema

Critério de escolha Tema Participantes

Campo de experiência: Espaços, tem-
pos, quantidade, relações e transforma-

ções

Água P1

Primavera P6

Formas geométricas P8; P18

Fenômenos da natureza e sua 
relação com os seres humanos

P16

Campo de experiência: Corpo, gestos e 
movimentos

Corpo humano P22; P28
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Interessantes para trabalhar com as 
crianças

Estações do ano P2; P17

Alimentação saudável P3

Jardim P4

Paladar P5

Natureza P7

Higiene bucal (dentes) P9

Castelo medieval P10

Circo P11; P15

Diferença do campo para a cida-
de

P12

Música P13; P25

Alimentação e saúde P14

Meio ambiente P19

Horta P21

Rosa dos ventos P23

Jogos e atividades para o autoco-
nhecimento

P24

Animais terrestres P27
Fonte: Belo (2023, p. 194-195).

Diante disso, tiveram 7 participantes que ainda demonstraram a preocupação em 
abranger os campos de experiências, tanto envolvendo a Matemática e formas geométricas, 
quanto um tema que fosse um dos saberes e conhecimentos expostos no Referencial Curri-
cular do Paraná (Paraná, 2018), como o corpo humano, por exemplo. Outros 19 participan-
tes optaram por temas que fossem interessantes para as crianças.

Um exemplo referente ao tema que fosse interessante para as crianças é a P11, que 
opta pelo tema Circo:

Como foi a escolha do tema: A partir de sugestões feitas pela professora de estágio, 
e também após uma breve pesquisa sobre temas que seriam interessantes para se 
trabalhar com as crianças da Educação Infantil, fui selecionando alguns entre estas 
opções, até chegar a duas: Fundo do Mar e Circo. Entre estas, optei pelo tema Circo, 
por ser um tema que agrada bastante as crianças, e que pode ser trabalhado atra-
vés de atividades, tanto impressas, que trabalham conceitos matemáticos, lógicos, 
etc., como também atividades ao ar livre, que envolvem toda a movimentação do 
corpo, equilíbrio, lateralidade, etc. Além disso, falar sobre tudo o que envolve o circo, 
também conscientiza as crianças sobre a questão de maus tratos aos animais, por 
exemplo (PPMMP11.1, grifos nosso).

Dessa forma, a P11 escolheu o tema por meio das sugestões da professora da dis-
ciplina de Prática de Formação e por uma busca de temas que pudessem ser interessan-
tes para as crianças. Percebe-se que essa escolha também foi influenciada pelas inúmeras 



Formação Inicial de professores de Educação Infantil: Compreensões da Modelagem Matemática...

PARADIGMA, Maracay, XLVI, Edición Temática, Número 1, e2025016, 202516

ações que ela poderia realizar com as crianças por meio da temática, além de abordar ques-
tões sociais, como os maus tratos dos animais, o qual ela cita como exemplo.

Assim, a proposta de pensar em temas para elaborar o planejamento, tanto individu-
al quanto em grupo, possibilitou aos participantes a reflexão e a discussão sobre as diferen-
tes formas de escolher um tema e abordá-lo com as crianças.

2.	 Pesquisa exploratória – Em seus planejamentos (individuais e em grupos), os 
participantes não utilizaram o termo pesquisa exploratória, mas entende-se 
que se trata desta etapa quando usam palavras como: para iniciar o tema, no 1º 
momento. Durante as conversas e explanações sobre essa abordagem, foi res-
saltado que conforme Belo e Zimer (2023) e Burak (2023), esta etapa buscará 
compreender o que as crianças já sabem e o que lhes interessa para aguçar a 
curiosidade de conhecer mais sobre a temática. Os participantes utilizaram-se 
de diferentes estratégias que podem vir a ser usadas com as crianças, como roda 
de conversas, leitura de imagens, contação de histórias, músicas, vídeos, pesqui-
sas com os pais e passeio pela área externa da escola.

Isso pode ser observado no trecho retirado do planejamento da P3:

Iniciarei a aula com alguns questionamentos: O que você come durante o seu dia? 
Você costuma a consumir alimentos saudáveis? Você sabe o que é uma alimentação 
saudável? A partir das respostas explanarei que o consumo de alimentos saudáveis 
como frutas, verduras e legumes nos proporcionam uma qualidade de vida melhor, 
nos trazem benefícios tanto para o aspecto físico quanto para o mental, além de ter 
mais disposição e energia. Também ressaltarei que uma pessoa com alimentação 
saudável é menos suscetível a ter algumas doenças como a obesidade, a anemia e 
diabetes. Para dar início às atividades contarei uma breve história: A MENINA QUE 
NÃO GOSTAVA DE FRUTAS (PPMMP3.5, grifos nosso).

A P3, escolheu trabalhar com o tema Alimentação saudável, o qual considera uma 
temática interessante para abordar com as crianças. Dessa maneira, ela iniciaria fazendo 
questionamentos sobre a temática para as crianças e a partir das respostas delas falaria 
sobre o tema e contaria uma história abordando o assunto.

Outro exemplo é a estratégia utilizada pela P11, que utilizou o tema Circo por ser uma 
temática que as crianças demonstram interesse:

Encaminhamentos Metodológicos: Iniciarei a aula apresentando um pequeno vídeo 
de uma música infantil sobre o tema, depois, farei a leitura do poema “O Circo da 
Alegria”, seguindo com uma breve conversa sobre o assunto, fazendo algumas per-
guntas, como: “você já foi ao circo?”, “se sim, qual a sua atração que você mais gosta?”, 
“você gostaria de se apresentar em um circo?”, etc. (PPMMP11.12, grifos nosso).

Então, na pesquisa exploratória, a P11, planejou utilizar uma música e um poema 
que falassem sobre o circo e em seguida trouxe questionamentos, buscando compreender o 
que as crianças já sabem sobre a temática e despertar o interesse delas para conhecer mais 
sobre o assunto.
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E, tem-se uma proposta do G4, que escolheu o tema Etnias e cultura, por considerar 
se tratar da realidade das crianças. Assim, o grupo planejou pensando num envolvimento 
das famílias a partir de questionamentos sobre as suas etnias e culturas:

Daí a pesquisa: de qual etnia sua família pertence? As crianças terão que perguntar 
para a família de qual etnia os pais são? A proposta é fazer os pais falarem um pou-
co sobre os costumes ou até mesmo lembranças que envolvem a cultura da etnia 
(TD5ET [37:33 a 37:50], grifos nossos).

Desse modo, os participantes, em suas diferentes temáticas, lançaram mão de dife-
rentes estratégias, em seus planejamentos, para virem a propiciar às crianças, em uma pos-
sível aula, que explorem e conheçam mais sobre os temas escolhidos. Isso foi ao encontro 
do intuito da pesquisa exploratória, conforme expostos nas pesquisas de Belo (2016), Abbeg 
(2019), Burak (2019, 2023) e Belo e Zimer (2023), que ressaltam que nessa etapa pode ser uti-
lizado roda de conversas, imagens, vídeos, músicas, histórias, questionários aos familiares, 
conversas com pessoas que conhecem sobre o assunto e/ou passeios, buscando conhecer 
e/ou ampliar seus conhecimentos sobre o tema.

3.	 Levantamento do(s) problema(s) – Nesta etapa, a partir dos dados da pesquisa 
exploratória, busca-se entender as dúvidas e curiosidades das crianças sobre 
o tema. Ao analisar os planejamentos, percebeu-se que, em alguns casos, essa 
etapa não é explicitada como pergunta, enquanto outros sugerem levantar os 
problemas durante a pesquisa, como no planejamento da P7. Alguns questiona-
mentos estão ligados às histórias, como no caso da P9. Isso se alinha aos estu-
dos de Burak (2019, 2023) e Belo e Zimer (2023), que afirmam que essa etapa é 
quando o professor percebe, em rodas de conversa ou na pesquisa exploratória, 
as dúvidas das crianças, que podem ser simples ou exigir estratégias para encon-
trar respostas.

A P7, a partir do tema Natureza, propôs realizar questionamentos para compreender 
o que as crianças já sabem, no momento da aula e suas curiosidades, no mesmo instan-
te que desenvolveria a etapa 2 (pesquisa exploratória): “Iniciarei a aula com uma roda de 
conversa abordando o tema NATUREZA levando em conta as seguintes perguntas: 1. Para 
você(s) o que é natureza? 2. O que existe nela? 3. Será que conseguimos observar cores e for-
mas que há nela?” (PPMMP7.3, grifos nosso). Então, a partir dessas perguntas, a P7 proporia 
ações que possibilitem às crianças encontrar as respostas e conhecer mais sobre a temática.

E a P9, após apresentar o tema Higiene bucal (dentes) por meio da contação de histó-
rias, levantaria alguns questionamentos sobre:

Em seguida questionarei a criança sobre algumas perguntas de interpretação de 
texto do tipo: quem é o personagem principal da história? Perguntar as crianças se 
elas sabem por que o dente do Jacaré doía, ou ainda o que o jacaré estava comendo 
de errado para que seus dentes doessem (PPMMP9.6, grifos nosso).
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Assim, é a partir da história que ocorrerá o levantamento de problemas na compre-
ensão da P9, por exemplo. E, a partir disso, propõem situações que trazem as respostas para 
as crianças, bem como apresentam as comidas que fazem mal aos dentes e a forma correta 
de escová-los.

Dessa forma, utilizando-se de diferentes maneiras para o levantamento dos proble-
mas, foi reforçado que as etapas da Modelagem Matemática, como prática pedagógica na 
Educação Infantil, são flexíveis, conforme destacado nos estudos de Burak (2019, 2023) e 
Belo e Zimer (2023).

4.	 Resolução do(s) problema(s) e o desenvolvimento dos conteúdos matemáticos re-
lacionados ao tema – Nessa etapa, são as ações a serem realizadas em busca de 
respostas para os problemas levantados, podendo ser uma brincadeira, músi-
ca, história, um vídeo, um passeio, a construção de uma maquete, entre outros. 
Também, conforme Burak (2019, 2023), Belo e Zimer (2023) e Dalvi e Lorenzoni 
(2023), é o momento em que são desenvolvidos os conhecimentos matemáticos 
e não matemáticos, conforme a faixa etária e a fase de cada criança, de acordo 
com o exposto nas DCNEI (Brasil, 2009), BNCC (Brasil, 2018) e o Referencial Curri-
cular do Paraná (Paraná, 2018).

Todos os participantes, após proporem ações que apresentariam a temática e levan-
tariam os problemas, prosseguiram propondo experiências e vivências nas quais as crian-
ças seriam capazes se aprofundar na temática. Como, por exemplo, a P10 ao abordar o tema 
Castelo medieval:

2° momento: propor às crianças a construção de um castelo, mostrar diferentes pro-
jetos de castelo e deixar que escolham em conjunto qual castelo eles acham melhor 
e mais legal, em seguida dividir as crianças em 3 grupos para realizar as seguintes 
atividades: grupo 1 – pintura das paredes do castelo. Grupo 2 – pintura da porta e da 
ponte. Grupo 3 – pintura das torres, convidar as crianças para fazem essa constru-
ção em alguma parte externa ao ar livre para não se prender apenas a sala de aula 
(PPMMP10.10, grifos nosso).

Nessa etapa, também se pode perceber que tiveram grupos que se preocuparam em 
pensar em ações na qual a Matemática estivesse explícita, um exemplo é o G3, que optou 
pelo tema Jogos, mas em todas as ações propostas envolveu os números e cores.

[...] Associe a cor e quantidade correta: Nesta atividade as crianças serão divididas em 
5 grupos, haverá 4 cestos coloridos como: vermelho, amarelo, azul e verde. 4 grupos 
ficarão nestes cestos e 1 grupo ficará com as bolinhas correspondentes as mesmas 
cores. O jogo iniciará a partir da fala da professora exemplo: “Quero 2 bolinhas ver-
melhas” a criança que estará na vez das bolinhas terá que jogar 2 bolinhas vermelhas 
para a criança do cesto vermelho e assim por diante, os grupos ir se revezando, bem 
como o número de cestos e grupos pode ser adaptado conforme a sala atenderá o 
pedido (PPMMG3.13, grifos nosso).
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Para as situações em que a Matemática aparece explícita, ou seja, voltada a números, 
foi ressaltado que a Matemática não se trata só disso, mas sim da criança saber se localizar 
em diferentes espaços, formular perguntas e respostas e desenvolver o raciocínio lógico, de 
maneira que seja facilmente compreendido.

Como essa etapa é aquela em que aparece com mais clareza os conhecimentos ad-
quiridos pelas crianças em relação à temática abordada, visou perceber se os participantes, 
futuros professores, compreenderam que a Modelagem Matemática como prática pedagó-
gica na Educação Infantil, abrange além de conhecimentos matemáticos e possibilita às 
crianças o desenvolvimento integral (afetivo, cognitivo, físico e social), bem como se eles 
compreenderam que ao trabalhar com essa abordagem é possível trabalhar perpassando 
em todos os campos de experiências.

Dessa forma, ao questionar quais os conhecimentos, que os participantes achavam 
que seriam propiciados às crianças por meio das ações propostas em seus planejamentos 
individuais, citaram tanto conhecimentos matemáticos como não matemáticos (linguagem 
oral, coordenação motora, socialização, entre outros):

O corpo, a noção de quantidades, a fala, o pensamento, a imaginação por conta da 
contação de história, coordenação motora ampla (QFP3Q6).

Oralidade, coordenação motora e noção de espaço (QFP8Q6).

Direção e posição, formas diversas, equilíbrio, ritmo, noções de espaço, lateralidade, 
coordenação motora grossa e fina, memória, raciocínio, relações de imagens e for-
mas, criatividade, socialização (QFP11Q6, grifos nosso).

Em relação aos campos de experiências, ao analisar os planejamentos individuais e 
em grupos, e ao ler as respostas dos participantes nos questionários finais, em relação à uti-
lização dos campos de experiências (o que usou e por quê?), foi notado que nas justificativas 
de alguns a escolha por um ou dois campos de experiências estava relacionado à temática 
que escolheram, como, por exemplo “Escolhi apenas dois campos pois quis focar em ativi-
dades que eram possíveis realizar com esses campos” (QFP8Q7, grifos nossos). Também, 
foi percebido que mesmo que as propostas abrangessem os cinco campos de experiências, 
visto que as etapas da Modelagem Matemática por si só abrangem todos, os participantes 
podem ter considerado apenas alguns por não encontrarem os saberes, conhecimentos e 
objetivos específicos relacionados à temática escolhida no Referencial Curricular do Paraná 
(Paraná, 2018), no qual se baseiam para a construção do planejamento. Ainda, isso pode ter 
ocorrido, porque realmente não perceberam as conexões dos campos de experiências nas 
ações que propuseram em seus planejamentos. Durante todo o curso foi ressaltado que as 
propostas com Modelagem Matemática como prática pedagógica contempla os cinco cam-
pos de experiências, e alguns participantes perceberam isso, como, por exemplo, a P7 que 
relata “Coloquei todos porque penso que em minhas atividades será trabalho um pouquinho 
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de cada coisa, e se observarmos nos mínimos detalhes todos os campos estão presentes” 
(QFP7Q7, grifos nosso).

Essa relação da Modelagem Matemática como prática pedagógica com todos os cam-
pos de experiências é algo que foi muito destacado durante todo o curso, para que perce-
bessem que os campos de experiências não devem ser individualizados, pois na Educação 
Infantil se busca o desenvolvimento integral das crianças.

5.	 Análise crítica da(s) solução(ões) – Nesta etapa é o momento de perceber os co-
nhecimentos adquiridos pelas crianças sobre a temática. Conforme Belo e Burak 
(2020), Belo e Zimer (2023) e Burak (2023), isso pode ocorrer por meio de roda 
de conversas e/ou observações e registro pelo professor durante as ações que 
virão a ser desenvolvidas. Nos planejamentos dos participantes, este momento 
apareceu como a avaliação das práticas que podem ser desenvolvidas com as 
crianças.

Avaliaremos por meio da observação se o aluno cumpriu com a atividade, entendeu 
seu propósito com base nas orientações, expressou-se por meio da música com ges-
tos, movimentos...para dançar a partir dos ritmos tocados, comunicou-se na realiza-
ção das atividades, fez perguntas, respondeu perguntas, participou, respeitou a sua 
vez de falar bem como ouvir o colega, teve noções básicas como: Muito/pouco, “mais 
e menos”, quantidade, tamanho, etc. (PPMMG3.16).

Avaliar os alunos através das interações com a professora e o grupo, em suas ativida-
des e também pelo seu desenvolvimento durante a aula (PPMMP17.6, grifos nosso).

A maioria dos participantes optou em seus planejamentos para esta etapa a utiliza-
ção das observações em todas as ações propostas, durante o desenvolvimento da Modela-
gem Matemática como prática pedagógica na Educação Infantil.

De modo geral, ao trabalhar com esta abordagem com os estudantes do Curso For-
mação de Docentes, foi possibilitado que os futuros professores, conhecessem uma nova 
abordagem (visto que a partir do questionário inicial percebeu-se que dos 30 participan-
tes, 22 já tinham ouvido falar sobre a temática, mas nenhum deles relacionados a Educa-
ção Infantil) que poderão utilizar após formados, em suas ações profissionais, bem como 
suas possibilidades e procedimentos na Educação infantil, além da reflexão sobre propiciar 
às crianças diferentes experiências e vivências, nas quais elas se tornem protagonistas do 
conhecimento e se desenvolvam integralmente. Puderam, também, vivenciar as etapas e 
compreender a essência da Modelagem Matemática, ou seja, seus princípios e sobre as eta-
pas, bem como entender que o professor da Educação Infantil terá a função de mediar todas 
as ações, mas respeitando as vozes das crianças.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo teve como objetivo analisar as compreensões dos futuros professores em 
relação à Modelagem Matemática como prática pedagógica na Educação Infantil. Os partici-
pantes discutiram, vivenciaram e conheceram as possibilidades da Modelagem Matemática 
como prática pedagógica na Educação Infantil, visto que alguns já haviam ouvido falar na 
Modelagem Matemática e outros que nunca ouviram nada sobre essa abordagem, e dos que 
ouviram nenhum sabia das possibilidades dessa temática associada à Educação Infantil.

Os participantes compreenderam as etapas e procedimentos dos quais poderão 
fazer uso quando atuantes na docência, assim como, a relevância dessa abordagem para 
tratar sobre situações importantes, ou seja, temáticas relevantes, que envolvem diversas 
questões, e as crianças se tornam protagonistas dos seus conhecimentos, além de possibili-
tar o desenvolvimento integral das crianças (aspectos afetivos, cognitivos, físicos e sociais).

Desse modo, os participantes da pesquisa conheceram e compreenderam sobre a 
Modelagem Matemática como prática pedagógica na Educação Infantil: as diferentes possi-
bilidades de escolher o tema e de abordá-lo com as crianças (escolha do tema); diferentes 
estratégias para introduzir a temática e conhecer mais sobre ela (pesquisa exploratória); 
diferentes formas de levantamento dos problemas de acordo com a especificidade das 
crianças e da turma que está sendo proposto o desenvolvimento da Modelagem Matemáti-
ca como prática pedagógica (levantamento dos problemas). Além disso, pensando em suas 
atuações futuras como docentes, desenvolveram, ações para responder aos problemas que 
serão levantados e aprenderam mais sobre o tema, sendo instigados a perceberem que essa 
abordagem, ao ser trabalhada na Educação Infantil, contemplará todos os campos de ex-
periências, os quais não devem ser vistos como individuais, e sim como um todo (resolu-
ção dos problemas). E, por fim, mesmo sem terem atuado diretamente com as crianças da 
Educação Infantil nesse referido processo de formação de professores, perceberam sobre 
a importância de escutar as crianças por meio de roda de conversas ou nas observações e 
registros durante as realizações das ações que poderão propor futuramente (análise crítica 
das soluções).

Trabalhar o tema Modelagem Matemática como prática pedagógica na Educação In-
fantil propiciou aos futuros professores perceber as inúmeras possibilidades que poderão 
ser desenvolvidas com as crianças, partindo de temas de seus interesses, e o quanto essa 
abordagem poderá possibilitar que elas venham a ser protagonistas dos seus conhecimen-
tos, se desenvolvendo em vários aspectos, sendo: afetivo, cognitivos, físico e social. Os par-
ticipantes compreenderam, também, as possibilidades de vivências e experiências que con-
templam as propostas que estão expostas nas diretrizes e bases, sendo os princípios (éticos, 
estéticos e políticos) e os direitos de aprendizagem e desenvolvimento (conviver, brincar, 
participar, explorar, expressar e conhecer- se). Assim como, os cinco campos de experiências 
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(O eu, o outro e o nós; Corpo, gesto e movimentos; Traços, sons, cores e formas; Escuta, fala, 
pensamento e imaginação; Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações).

Dessa forma, abordar sobre a Modelagem Matemática como prática pedagógica na 
Educação Infantil na Formação dos Professores desta etapa de ensino, tanto na formação 
inicial ou continuada se torna relevante, pelas inúmeras possibilidades que é propiciado às 
crianças ao se trabalhar com esta abordagem. Contribuindo para que elas se tornem: autô-
nomas, criativas, questionadoras e protagonistas dos seus conhecimentos.
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